
OS RIOS E A POLUIÇÃO

A água, além de ser um recurso natural vital, é, também, um componente fundamental do ambiente biofísico. A água constitui um recurso insubstituível na quase totalidade das actividades humanas e é, simultaneamente, essencial aos sistemas naturais.

A perturbação da qualidade da água, quer se trate de água superficial ou subterrânea, água de consumo humano, agrícola ou industrial, para fins lúdicos ou recreativos, ou simplesmente água como suporte de ecossistemas, deve ser uma preocupação fundamental de cada indivíduo. A riqueza e a diversidade paisagísticas associadas aos sistemas fluviais são aspectos de grande relevância.

Os rios possuem apenas 0,00009% de toda a água do planeta. Contudo, é desta água doce que depende em larga medida a sobrevivência dos seres humanos.

A coerência das intervenções humanas nas várias fases do ciclo hidrológico, é de especial importância e nem sempre tem prevalecido no respeito à gestão dos recursos hídricos. Saber gerir a água é tão importante como não a poluir, no entanto o quadro de poluição das águas é muito grave em todo o Mundo. 

Há não muito tempo, viam-se os peixes no fundo dos rios, era possível comprovar as leis da Física, com um pau refractado na água, em tardes que acabavam com refrescantes banhos.

A descarga de efluentes industriais e os despejos urbanos aniquila a maior parte dos organismos que até aí garantiam a capacidade de auto-depuração dos rios. Por outro lado, a indústria está intimamente ligada à poluição inorgânica das águas, particularmente por metais pesados e fosfatos altamente prejudiciais aos ecossistemas aquáticos (mesmo que todas as indústrias cumpram as normas legais de descarga de águas residuais, muito dificilmente a qualidade mínima do rio está assegurada).


As actividades agrícolas são meios privilegiados de poluição das águas nomeadamente através do arrastamento de altos teores de nitratos que acabam por atingir os cursos de água. Estes encontram-se nos fertilizantes e adubos químicos e em elevadas concentrações  podem ter efeitos gravíssimos na saúde.

Outro problema preocupante é o da espuma, nos subprodutos dos detergentes sintéticos que substituíram quase completamente o sabão. Muitas vezes um manto de espuma cobre as águas, destrói os rios e contamina a água potável.


A sensibilização e a educação da população nas matérias que se relacionam com a utilização e preservação dos recursos hídricos é especialmente importante e tem um significado que ultrapassa os meros problemas da água, constituindo antes um dos principais domínios da educação ambiental. Nesta área requer-se não apenas uma atitude reactiva e salvaguardadora, mas também uma atitude empreendedora.

